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“Ser adulto é sobreviver a uma criança morta”, 
escreveu Sigmund Freud. Isto é, o processo de 
crescimento e amadurecimento do homem vai 
apagando progressivamente a criança que existe 
dentro de nós. Porém, reflectida no espelho da 
consciência de cada homem, por vezes com vincos 
impressivos, encontramos a imagem da criança que 
desenhou o nosso passado mais remoto. E esta 
brinca connosco através da fantasia que espuma 
pelos interstícios da realidade. E a fantasia, quando 
experimentada  com temperança, constitui um rico 
conteúdo da consciência e um excelente meio de 
equilíbrio da personalidade. Várias janelas da nossa 
interioridade dão directamente para os jardins da 
fantasia. Ao abri-las, os nossos olhos mergulham na 
magia dos cenários virtuais, alegremente pintados 
com as frescas cores da esperança. A fantasia é uma 
espécie de miragem sem horizonte; porém, no seu 
fundo, esconde-se sempre o leite revigorante da 
confiança. 
Os nossos bisavós tinham a noção perfeita do valor 
da fantasia na criança. E usavam-na magistralmente 
no Natal. A descida do Pai Natal pelas chaminés; a 
doçura e o poder protector do menino Jesus; a 
serenidade, a segurança e a alegria que se depositavam 
nos corações infantis; a abundância, natural ou ilusória; 
constituíam, no seu conjunto, os disfarces míticos e 
simbólicos, que banhavam com ternura os pequenos 
seres, afagando-os no regaço seguro da família. Aliás, 
o que é o Presépio, senão a coroação de cada criança 
que acaba de chegar ao mundo transformada em 
Menino Deus? Aos olhos do pai e da mãe, o filho 
que acaba de desembarcar na terra, é de facto um 
deus, menino embora, mas, um deus, a coisa mais 
importante que a vida lhes poderia dar e que passará 
a constituir doravante  um dos pólos das suas 
existências. E a que correspondem os doces animais; 
a vaquinha, o burrinho, a ovelhinha, que, com o calor 
dos seus bafos, aquecem o ambiente sagrado do dar
à luz, senão a expressão simbólica das malhas
afectivas que enleiam a criança aos pilares humanos 
que a adoram e protegem, a começar pelos pais? E 
os reis magos que, prontamente, seguem a estrela 
sagrada que os conduz ao berço divino, regando 
com oiro a transcendência do Homem que, pela 
primeira vez, se abre à natureza? Reflectem 
simbolicamente a vénia do mundo e dos seus nobres 
ao pequeno deus que, afinal, num momento ímpar 
da sua existência, mobiliza todos os olhares em seu 
redor. Cada criança foi então príncipe divino ao 
menos uma vez na sua vida. Todavia, algumas não 
tiveram a sorte de ser acariciadas pelo bafo do 
desejo; caíram simplesmente no mundo sem que 
alguém as chamasse, isto é, sem serem atraídas pela 
força suplicante da vontade. Mas a queda agreste na 
vida não lhes afectou a fantasia, que sabem esconder 
e projectar para os tempos prometidos do futuro.
Na intimidade de cada ser humano há um apelo 
gregário no Natal que faz  redobrar a vontade de 
união familiar nesta época do ano. É que no Natal, 
e, só no Natal, a criança que existe dentro de cada 
homem, acorda por um dia do sono imposto pela 
luta da vida. E quando adormece de novo, no dia 26, 
deixa no ar o suave perfume da saudade de cada um 
ser criança outra vez.
